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-

-

dor e inspirador. 

-

-

-

ra podem proporcionar. 

Parafraseando Tinho Santana, em 7º Encontro de Escritores 

-

mento mais puro, o amor.

PREFÁCIO

EXCERTOS DA VATE

“Só quem embala no peito

Dores amargas e secretas

É que em noites de luar 

Pode entender os poetas.”

-

-

tímpanos.

-
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-

-

a terra, como se fosse a luminosidade da lua perante a escuridão 

de uma noite fria.

 

Os meus sentimentos 

Em poesia,

Do que ter razão em um discurso

Que não vale a pena.”

-

-

-

-

-

-

amor. 

-

me falando.

Assim, esse promissor opúsculo, a partir de agora pertence 

-

alma.

-

Tinho Santana
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Maturidade

Aos olhos dos outros,

A mim mesma.

Como louca,

A mim mesma.

A discordar de um insano.

Os meus sentimentos

Em poesia,
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A calmaria.

Por isso, em alguns casos

Retiro-me

Por medo?

De maturidade.

Saudades

Da infância,

Dos tempos de escola,

Dos amigos,

De outrora.

Dos anseios de adolescentes,

Da falta de compromisso,

Sei lá, dos achismos.

Arrependimentos?

Amadurecimento.

Do meu crescimento

Todas essas saudades
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Meu amor primeiro

Meu amor primeiro,

Meu primogênito,

Dono de mim.

Meu mestre,

Meu guia,

A ser mãe,

A ser mais humana,

Mais guerreira,

Mais segura.

Meu amor,

Graças a Deus,

Por ti e para ti

Somente o tempo

E fortalecer ainda mais a minha coragem.
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Pela minha família,

Meus amigos.

Permite-me compreender

Recordo-me com saudade, alegria,

Meu tempo de adolescência,

Com o teatro, com as artes...

O amor em mim

O amor em mim

Sempre perto

Da emoção.

À

Outras,

ca-se.

la-se

Em meus atos,

es, silencia-se.

Do meu sorriso, do meu olhar.

O amor em mim

É o meu sustento,

O dono da minha emoção.
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O encontro do meu eu

Acorda para a aurora,

Brilha o luar,

Olho para o meu íntimo

Para o meu eu

Como me sinto?

Por um instante respiro...

De um tempo para mim.

De um olhar mais para mim.

Simplesmente, por um instante
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O tempo comprometido.

E o dinheiro

Quando

Foi feita

A praga se alastrou

É preciso entender

Que Deus é o Criador,
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Como te vejo

Tu és meu menino,

És charmoso,

Belo

ertido.

Por mim,

Muito 

Parece um galã,

Quando acorda

Cedo de manhã.

Com

Encontro a calma

Da na

Para mim,

Tu és assim.

“Tu és 

Irmãos

Ser irmão é...

Somar,

Multiplicar e

trair.

So

Ri

Momentos, roupas.

Até pai e mãe.

Multiplicar felicidade.

Amor

Dor, 

Ser irmão

É ter união.

Jamais insatisfação.
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É misturar alegrias,

É poder contar,

E amar.

Compartilhar

Bons momentos.

Acalentos,

Sentimentos.

Afastar.

De sangue ou não,

De coração.

Multiplicado por três.
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Oh, tempo...

E no mesmo instante

A ter clemência.

Oh, tempo...

Ontem era tarde,

Agora, corre depressa.

Oh, tempo...

Tardio,

Saudades intensas.

Momentos eternos,

Momentos, ciclos.

Com saudades, angústias,

Aperto no peito.

Mas, trago comigo

...no tempo certo.
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O sabor da infância

Correr pelos campos,

Se esconder na casa grande,

Voar pelos ares...

Contar as estrelas,

Amanhecer com o gado.

Escorregar nos paredões,

Comer o doce da tia,

A comida da mamãe,

O carinho do papai,

O teatro nas calçadas.
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O tímido silêncio

Um olhar,

Um sorriso,

-

Desejo

Ou o sentimento

Me engana?

O meu sorriso,

Antes do meu

Delírio.

O meu amor,

Com tanta dor...
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Mais 

Se iludiu,

Se enganou.

Acreditou

r.

O

A magoou

C

Brincou

Com o amor.

não sorriu

ceu.

Despedaçou

Que de tanto

Sofrer,

Desacreditou

Do amor.
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Como te quero

Apenas um sorriso,

Preciso do teu sorriso,

Do teu olhar,

Do teu carinho,

E de te amar.

E é por isso

Que te preciso.

Me encontro,

Me sinto presa

Sem ser ilesa.

Por me sentir

A tua princesa.

Seja a sua própria inspiração

Você é mais forte

Você é mais forte

Você é mais forte

E se fortaleça
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Respeite os seus limites,

Mas, não se limite.

Acredite em si.

A sua maior inspiração.

Minhas Marias

Minhas Marias

São guerreiras,

Destemidas.

Dão o seu melhor em tudo

E torna tudo ao redor

Minhas Marias são amor,

Ternura e companheirismo.

Posso sempre contar com elas

Minhas Marias são harmonia,

Acalanto, colo fraterno
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Como eu amo as minhas Marias...

Minha mãe Maria

Maria Eduarda.

O Poder da natureza

Tudo fornece,

Recursos naturais

Apesar de tudo,
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Meu ponto de paz

Minha en

Esse lugar tra

Calmaria...

O silêncio do campo,

O acalanto da 

A melodia da

A linda paisagem da caatinga,

Tudo

Me inspira.

 nada,

Pois esse lugar

Velho Chico

Velho Chico

Como está?

Sentimos o seu grito,

As suas dores

Causadas pela maldade

Dessa tal humanidade.

De uma nação sem amor,

Oh, meu amigo, Velho Chico

Suas águas, sua música, sua poesia e toda sua arte,

Que é cenário para muitas cenas

Tenho fé e acredito
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alegria e muito amor.

Cuida da sua gente com muito encanto, muito amor.

Velho Chico, meu amigo,

E com muito clamor, pedirei a todos

Dele não mais

O seu sorriso

Estampado na cara.

Sua alegria contagiante.

O seu carinho.

Dele não mais,

Pois, agora está

Do grande amigo

Que ele foi.



Como dói

Como está ferida

Minha alma.

Como é triste a partida,

De muita dor,

Muita perda.

Consola meu coração.

Arranca de mim essa dor.

Aumentai a minha fé,

Alegria.

O teu amor.

Cuida de mim,



Tem amigos?

Eles são atenciosos?

Cada segundo,

Cada instante.

Da melhor maneira.

Dentro de si.

Dialogue com Deus,

Escute o seu eu.

Os simples momentos.

Vem da simplicidade,

Da humildade.

Com amor

Para se orgulhar

Das suas escolhas.



Desabafo

Sem chão.

O sentimento é de dor,

De indecisão.

É difícil aceitar.

Há uma desordem

Que momento é esse?

Pergunto a todo momento.

Uma dica?

A tudo e a todos

A todo momento.



Sonho X Realidade

Discordo, em parte.

Sonho

É acreditar em si mesmo.

É fechar os olhos

Para a opinião alheia.

ho,

Quando muitos

Desacreditam 

É ser forte, guerreiro.

Reprimem os teus anseios.

É ser gigante,

Da realidad a.

É ser forte, destemido

Indiferente

De repente, tudo mudou…

De repente,

A dependência.

Que falta algo.

As desculpas para isso

A maternidade,



Por medo?

Pressão?

Por imaturidade.

Máquina dos sonhos

Da melhor maneira,

Lute por ti,

Acredite em si.

Corra atrás dos teus sonhos.

Que alguém delimite as tuas metas.
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Jogue-se nos teus sonhos,

Evolução dos Sonhos

Tenho medo...

Vou arriscar-me.

Vou dar o primeiro passo.

Estou no processo.

Estou aprendendo.

Acredite em si mesmo.

Dê o primeiro passo.
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Desânimo

Receosa.

Falta de diálogo, de coragem para encarar a realidade

E ser decidida.
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Medo

Escuto.

Calo-me.

Afasto-me.

Padeço…

Voa borboleta

Voa longe,

Afaste-se,

Onde possa respirar,

Sem ameaças alheias.
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Exiba-se

O teu sorriso,

A tua alegria.

Mostre ao mundo,

Lute pelos teus sonhos,

Apague os teus medos,

Mais forte do que eu

Algo grita em mim,

Tira-me o sono.

Tento esconder,

Sem entender o meu eu.

Angustia-me.

Domina-me.
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Por um instante

Deleito-me

Encanto-me com o teu sorriso,

Por um instante

Entrego-me ao teu discurso,

Por um instante somente,

Pois tudo isso

Cristal quebrado

Ao seu estado inicial,

Judiada.

Destarte,

Em nada acredita.

A entregar-se.

Ao menos como antes,
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Desejo

Atrações,

Relações.

Sentimentos ardentes,

Mas tudo enganar.

Alegro-me em poesia

Alegro-m
Encanto-me com os poetas,
Dialogo com os poemas,

Dos autores doutra época.

ar
Por mundos desconhecidos,

Quando a leitura é o seu lugar.

Alegro-me com a poesia,

Com a arte, com a cultura.

A

D

Amigos poetas

Pelos escritos compart

A ti, caro leitor,

Pelo mundo da leitura




